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Estado do Rio de Janeiro
Prefeitura Municipal de Barra Mansa
Secretaria Municipal de Administração
COORDENAÇÃO DE COMPRAS E LICITAÇÕES
Rua Pinto Ribeiro, nº 65 – Centro – Barra Mansa/RJ
CEP:  27.310-420             Telefax: (0XX24) 3322-7999

CANCELAMENTO DE JUSTIFICATIVA DE DISPENSA

Através dos procedimentos efetuados no Processo Administrativo nº 03653/
2020, Contrato nº 018/2020, Nota de empenho 599/2020, verificou-se que
a presente contratação será cancelada, diante da não entrega do produto.
Empresa:  JAT EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ 26.753.802/0001-66.

Barra Mansa, 13 de maio de 2020
Érika Ribeiro Barbosa

Coordenadoria de Compras e Licitações

Estado do Rio de Janeiro
Prefeitura Municipal de Paraty

AVISO DE EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2020

A Prefeitura Municipal de Paraty torna-se público que será realizado no dia 26 de Maio de 2020 às
10:00 horas, na sede da Prefeitura Municipal de Paraty, o Pregão Presencial que tem como objeto:
REGISTRO DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, visando a eventual “Contratação
de empresa especializada para prestação de serviços de internação compulsória de adoles-
centes e adultos de ambos os sexos, para tratamento e recuperação de dependência quími-
ca”, pessoas com risco eminente de vida e portadores de deficiência física (cadeirante) com
decisões judiciais. O edital estará á disposição no site da Prefeitura Municipal de Paraty
www.pmparaty.rj.gov.br. Esclarecimentos através do e-mail: licitacao.paraty@hotmail.com.

Paraty, 13 de Maio de 2020.
SAULO VIEIRA

Secretário de Administração

SERVIÇO AUTÔNOMO ÁGUA E ESGOTO
DE VOLTA REDONDA/RJ

Adjudica e Homologa em favor RJ FERNANDES CONSTRUÇÕES
EIRELI, CNPJ. 34.049.951/0001-77 , processo 0265/2020, para
serviços de Construção de muro de
contenção para estabilização da rede adutora de água potável
córrego Secades, fundamentado art. 24, II da Lei 8.666/93,  e suas
alterações, conforme parecer
Assessoria Jurídica, doc. de fls. 26 e art. 1º, inciso I, “a” da Medida
Provisória 961/2020, no valor de R$ 32.806,47
Volta Redonda, 13//05/2020 – Izabel Bastos – CPL / José Geraldo
M. S. Santos – Diretor Executivo

Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Volta Redonda - RJ
Av. Lucas Evangelista nº 643 - Aterrado -  Volta Redonda

Rio

Os valores das vendas
informadas nas Notas Fis-
cais Eletrônicas (NF-e) emi-
tidas nas semanas inicia-
das em 1º de março e 25 de
abril deste ano no estado
do Rio de Janeiro tiveram
queda de 36%, segundo da-
dos divulgados na 2º Bole-
tim Impactos da Covid-19,
publicado nesta quarta (13)
pela Secretaria de Estado
de Fazenda do Rio de Ja-
neiro (Sefaz-RJ).

No mesmo período de
comparação, o estudo reve-
la que o comportamento da
economia, refletido a partir
das Notas Fiscais de Consu-
midor Eletrônicas (NFC-e)
emitidas nas vendas para
consumidor, final é de re-
tração. Somente no valor
das vendas, a queda é de
38%.

As análises feitas pela
Assessoria de Estudos Eco-
nômico-Tributários e pela
Subsecretaria de Estado de
Receita, a partir das infor-
mações das NF-e, das NFC-
e e dos Conhecimentos de
Transporte Eletrônicos (CT-
e), documento fiscal emiti-
do pelas empresas transpor-
tadoras de mercadorias,
mostram como a pandemia

Vendas no estado do Rio tiveram
queda de 36% devido à covid-19

Boletim publicado pela secretaria estadual de Fazenda traz dados do período entre 1º de março e 25 de abril

do novo coronavírus afetou
de forma negativa a ativi-
dade econômica fluminen-
se.

De acordo com o bole-
tim, apesar de ter sido re-
gistrado um ligeiro cresci-
mento na quantidade, no
valor das operações e no
valor do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) destacado
nas notas fiscais emitidas
na semana de 12 a 18 de
abril, esses indicadores vol-
taram a cair entre 19 e 25
de abril.

Os dados dos documen-
tos fiscais de CT-e emitidos
de 1º de março a 25 de abril
reforçam a preocupação ge-
ral com o nível da ativida-
de econômica das empresas
instaladas no estado do Rio
de Janeiro, revelando que-
da no valor das notas de
45% no período. Já a varia-
ção final da última semana
em relação à primeira do
ICMS foi de -50% e da
quantidade foi de -11% . O
boletim considerou os CT-e
com prestação de transpor-
te iniciada no estado.

Setores econômicos

Por setores econômicos
da indústria, varejo e ataca-

do, o comportamento obser-
vado foi semelhante, cons-
tatando-se ligeira recupera-
ção na maioria dos indica-
dores na semana de 12 a 18
de abril. Os números, entre-
tanto, voltaram a cair na
semana seguinte, com exce-
ção do varejo. De maneira
geral, o estudo da Sefaz-RJ
aponta que os setores não
retornaram ao patamar das
vendas anterior ao do isola-
mento social imposto pelas
medidas restritivas de com-
bate à disseminação da co-
vid-19. As maiores quedas
nos valores das vendas in-
formados nos documentos
fiscais emitidos entre 1º de
março e 25 de abril foram
observados na indústria (-
43%), varejo (-41%) e ataca-
do (-29%).

Todas as atividades va-
rejistas tiveram perdas,
que variaram em termos
de volume de ICMS. O bo-
letim informa que, nesse
item, o setor de vestuário e
calçados foi o mais afeta-
do, com queda de 83%, se-
guido de bares, restauran-
tes, padarias e lanchonetes
(-64%).

Todas as seis regiões do
estado do Rio de Janeiro
sofreram perdas na quanti-
dade, no valor das notas e

Tomaz Silva – Agência Brasil

Vendas do comércio despencam no Estado do Rio por causa dapandemia da Covid-19

no volume de ICMS. No
primeiro item, a maior re-
dução foi identificada na
Região Metropolitana (-
43%). Já a região das Bai-
xadas foi a mais afetada no
valor das notas fiscais (-
19%) e no volume de ICMS
(-14%), revela ao estudo.

Simples Nacional

As empresas inscritas no

Rio

A suspensão da produ-
ção em plataformas maríti-
mas e em campos terres-
tres de petróleo pode levar
a demissões em massa. O
alerta é da Federação Úni-
ca dos Petroleiros (FUP). A
entidade sindical cita esti-
mativa do Instituto de Es-
tudos Estratégicos em Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (Ineep), apon-
tando que a interrupção
das atividades pode extin-
guir mais de 5 mil empre-
gos apenas na Bahia.

Em abril, a Petrobras
anunciou a hibernação de
62 plataformas em campos
de águas rasas das bacias
de Campos, Sergipe, Poti-
guar e Ceará, por causa da
baixa no preço internacio-
nal do petróleo.

A Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Bi-
ocombustíveis (ANP) con-
firmou que, até o momen-
to, 36 campos tiveram a hi-
bernação formalmente co-
municada. Desse total, 33
são operados pela Petro-
bras e 15 deles são terres-
tres. Os três campos no Re-
côncavo Baiano são os úni-
cos da lista da ANP que

Brasília

Em meio a tensões no
Brasil e no exterior, o dó-
lar fechou acima de R$
5,90 pela primeira vez na
história. O dólar comerci-
al encerrou esta quarta-
feira (13) vendido a R$
5,901, com alta de R$ 0,036
(+0,61%). Este é o maior
valor nominal (sem consi-
derar a inflação) desde a
criação do real.

Apesar da alta do dólar,
o euro comercial caiu le-
vemente e fechou a R$
6,373, com recuo de 0,23%.
A libra comercial encer-
rou o dia vendida a R$
7,223, com alta de 0,02%.

O dólar chegou a abrir
em queda, mas reverteu a
tendência ainda pela ma-
nhã. Na máxima do dia,
por volta das 13h, encos-
tou em R$ 5,94. A divisa
acumula alta de 47,06%
em 2020.

O Banco Central (BC)
interferiu um pouco mais
no mercado do que nos úl-
timos dias. A autoridade
monetária fez dois leilões
de contratos novos de
swap cambial – que equi-
valem à venda de dólares
no mercado futuro. Ao
todo, foi ofertado US$ 1 bi-
lhão. O BC também com-
prou títulos da dívida pú-
blica externa brasileira
com compromisso de de-
volvê-los em até três me-
ses.

Nos últimos dias, os in-
vestidores têm repercutido
a decisão do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom)
do Banco Central de redu-
zir a Selic (taxa básica de
juros) para 3% ao ano.
Além de reduzir a taxa
além do estimado, o BC
indicou que pretende pro-
mover novo corte de até
0,75 ponto percentual em
junho, o que poderia levar
a Selic para 2,25% ao ano.

Juros mais baixos tor-
nam menos atrativos os
investimentos em países
emergentes, como o Bra-
sil, estimulando a retirada
de capitais estrangeiros.
As tensões políticas inter-
nas também interferiram
no mercado.

No plano externo, a de-
claração de Jerome Powe-
ll, presidente do Federal
Reserve (Fed), Banco Cen-
tral dos Estados Unidos,

Simples Nacional tiveram re-
duções de 40% no valor dos
produtos e de 50% na quanti-
dade de notas fiscais emitidas,
entre 1º de março e 25 de abril.

No mesmo período, as
principais quedas no ICMS
recolhido na Substituição
Tributária (sistema por meio
do qual um único contribuin-
te é responsável pelo paga-
mento do imposto de toda
uma cadeia produtiva) foram

registradas em combustíveis
e lubrificantes, cervejas, cho-
pes, refrigerantes, águas e em
produtos alimentícios. Em
contrapartida, houve alta mo-
derada em medicamentos,
outros produtos farmacêuti-
cos, cigarros e outros produ-
tos derivados do fumo.

Por Alana Gandra - Repórter
da Agência Brasil - Edição:

Fábio Massalli

Paralisação de campos de
petróleo pode gerar demissões

não são operados pela Pe-
trobras.

Segundo a FUP, a partir
de abril, a empresa descon-
tratou cinco sondas de per-
furação, o que levou à de-
missão de 350 trabalhado-
res do campo terrestre de
Dom João, em São Francis-
co do Conde, no Recôncavo,
funcionários da empresa
que prestava o serviço à
Petrobras. A federação afir-
ma que este campo iniciou
o processo de hibernação.

A estatal por sua vez,
não confirma as demis-
sões: “A Petrobras não con-
firma a estimativa de de-
missões mencionada e res-
salta que a gestão do efeti-
vo de trabalhadores cabe
às empresas contratadas”.

Para o diretor da FUP
Deyvid Bacelar, no entanto,
a atual direção da estatal
tem sido irresponsável com
seus trabalhadores e com a
população. “A empresa que
anunciou lucro recorde em
2019 demite pessoas, aban-
dona trabalhadores tercei-
rizados, interrompe ativi-
dades lucrativas alegando
corte de gastos, mantém a
venda de ativos como gaso-
dutos e refinarias, o que
vai diminuir sua capacida-

de de sustentação econô-
mica, e ignora sua função
social de apoio às comuni-
dades locais onde está ins-
talada.”, disse.

Liminar pode suspender

hibernação

Segundo a FUP, um pe-
dido de liminar feito no
domingo (10) à Justiça Fe-
deral da Bahia quer sus-
pender a hibernação dos
campos terrestres de petró-
leo e gás natural no esta-
do. O texto do pedido fala
das perdas para o estado
referentes ao pagamento
de royalties.

O pedido lembra tam-
bém da responsabilidade
social inerente a uma em-
presa pública e afirma que
a paralisação das ativida-
des pode levar à “destrui-
ção de cerca de 10 mil pos-
tos de trabalho direta e in-
diretamente” na cadeia
produtiva do petróleo na
Bahia, Sergipe, Alagoas,
Rio Grande do Norte, Cea-
rá e norte do Espírito San-
to.

Em nota, a Petrobras

informou que os campos
terrestres que estão em
processo de desinvestimen-
to continuam em operação,
mas podem ter uma “even-
tual redução de atividades
em campos menores”, devi-
do a “restrições de desloca-
mentos impostos pela pan-
demia do covid-19”.

A empresa explicou que
seu foco é em exploração e
produção em águas profun-
das e ultraprofundas, prin-
cipalmente no pré-sal,
“onde a companhia alcan-
ça melhor retorno finan-
ceiro”.

 “O atual ambiente de
incertezas na indústria de
petróleo, impactada pela
pandemia covid-19, tem ge-
rado uma dinâmica bas-
tante fluida dos mercados.
A Petrobras continua mo-
nitorando a situação e ado-
tando as medidas necessá-
rias para preservação do
seu caixa e das atividades
da companhia”, diz a nota
da Petrobras.

Por Akemi Nitahara – Repór-
ter da Agência Brasil -

Edição: Kleber Sampaio

Agência Petrobras

Federação de petroleiros teme demissões com paralisação de campos
de petróleo

Dólar fecha acima de
R$ 5,90 pela primeira

vez na história
pressionou os mercados
em todo o planeta. Em vi-
deoconferência, ele disse
que a instituição não pre-
tende reduzir as taxas bá-
sicas de juros da maior
economia do planeta para
abaixo de zero. Sem o cor-
te, diminui a diferença en-
tre os juros básicos brasi-
leiros e norte-americanos
e a atratividade de inves-
tir capitais financeiros no
Brasil.

Mercado de ações

O dia voltou a ser mar-
cado por perdas no merca-
do de ações. O índice Ibo-
vespa, da B3 (bolsa de va-
lores brasileira), fechou
esta quarta-feira aos 77.772
pontos, com queda de
0,13%. Esse foi o terceiro
dia seguido de recuo no
indicador.

A bolsa alternou mo-
mentos de alta e de queda
ao longo do dia, mas fir-
mou a tendência de baixa
nos minutos finais de ne-
gociação. O Ibovespa fe-
chou no menor nível des-
de 24 de abril.

O mercado de ações
brasileiro seguiu o cenário
externo. O índice Dow Jo-
nes, da Bolsa de Nova
York, encerrou o dia com
forte perda de 2,17%. Além
das declarações do presi-
dente do Fed, o índice nor-
te-americano tem sido in-
fluenciado pelo aumento
na tensão comercial e di-
plomática entre Estados
Unidos e China e pelo res-
surgimento de casos de co-
ronavírus em países que
amenizaram as restrições
sociais, como a Alemanha
e a Coreia do Sul.

Há várias semanas,
mercados financeiros em
todo o planeta atravessam
um período de nervosismo
por causa da recessão glo-
bal provocada pelo agrava-
mento da pandemia do
novo coronavírus. Nos úl-
timos dias, os investimen-
tos têm oscilado entre pos-
síveis ganhos com o rela-
xamento de restrições em
vários países da Europa e
em regiões dos Estados
Unidos e contratempos no
combate à doença.

Por Wellton Máximo –
Repórter da Agência Brasil

- Edição: Fábio Massalli


